
Área protegida

das Lagoas
A flora e a fauna 

A elevada riqueza hídrica associada às suas
características edafo-climáticas e à ocupação
agrícola resultaram num enorme potencial
revestido sob a forma de vários habitats, com
origem (semi)natural, desde zonas húmidas a zonas
não húmidas, propícios à existência de uma grande
diversidade de espécies florísticas e faunísticas. Em
relação à flora, convém realçar que se podem
encontrar nesta zona espécies pouco comuns a
outros locais, dado o habitat específico de zona
húmida. No total, a área protegida sustenta um
vasto conjunto de espécies (foram inventariadas
cerca de 500) que lhe conferem importância
biológica notória, pelo vasto conjunto que abrange.

Quanto à fauna, destaca-se a presença de espécies
de animais de interesse comunitário que exigem
protecção. A título de exemplo, pode referir-se: a
lontra (Lutra lutra), o corço (Capreolus capreolus),
a rã-ibérica (Rana iberica), entre outras.

O município de Ponte de Lima tornou real um
sonho com mais de duas décadas, aquando da
criação da Área de Paisagem Protegida das Lagoas
de Bertiandos e S. Pedro de Arcos (LBSPA), pelo
Decreto Regulamentar n.º 19/2000, de 11 de
Dezembro, que permitiu a preservação de um dos
cantos mais fascinantes de Portugal e aí lançar as
bases para nascer um grande projecto de educação
e formação para o ambiente.

A área com acesso pela EN 202 localiza-se no
distrito de Viana do Castelo, concelho de Ponte de
Lima, na margem direita do rio Lima, e abrange
parte das freguesias de Bertiandos, S. Pedro de
Arcos, Estorãos, Moreira do Lima, Sá e Fontão. 

Com cerca de 350 ha, o espaço desenvolve-se na zona
envolvente a duas lagoas e margens do rio Estorãos e
constitui uma paisagem dinâmica resultante da
conjugação de vários factores ambientais e, também,
da harmonia entre as actividades humanas e a
natureza ao longo de gerações.
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Escola para o ambiente

Associado a este valor existe um
amplo conjunto de infra-
-estruturas e equipamentos,
resultante do projecto de
valorização implementado pelo
município de Ponte de Lima,
que tornam esta área num local
de eleição para os amantes da
Natureza e numa verdadeira
escola para o ambiente,
proporcionando o contacto
directo, de forma ordenada, com
os valores em presença na
mesma e zona envolvente.

As infra-estruturas e
equipamentos encontram-se
divididos em dois pólos – a Área
Protegida e a Quinta de
Pentieiros – que permitem a
prestação de serviços como a
interpretação e animação
ambiental, alojamento e
animação turística, que resultam
para os visitantes numa oferta
diversificada e integrada.

A área protegida, principalmente
vocacionada para a vertente
ambiental, está dotada com um
Centro de Interpretação
Ambiental (fundamental na
gestão do projecto), que inclui
recepção/sala polivalente/loja,
auditório, mediateca e
administração, sendo o contacto
directo proporcionado pela rede
de cinco percursos pedestres e
três rotas histórico-culturais. De
realçar a ECOVIA do rio Lima
(recentemente inaugurada), que
estabelece a ligação entre a área
protegida e a vila de Ponte

de Lima, detentora de um
imponente património
histórico-cultural.

A Quinta de Pentieiros destaca-
-se pela oferta de alojamento,
através do parque de campismo
e albergue, que, em conjunto
com a Casa do Cuco, constituem
a oferta de alojamento da área
protegida complementada,
também, pela vertente de
animação turística onde o
desporto-aventura se cruza com
as actividades associadas ao
meio rural. Ainda assim, a
pedagogia está bem patente
neste espaço, através da quinta
pedagógica, que procura a
divulgação e valorização dos
valores e funções associados ao
espaço rural.

Esta escola para o ambiente
pretende ainda (através de uma
candidatura já apresentada)
associar ao que foi descrito
anteriormente o Centro Ciência
Viva de Ponte de Lima, projecto
“O Mundo Rural: o Homem e a
Paisagem” que, através da
implementação de vários
modelos de simulação
experimental e várias
apresentações reais e virtuais,
permitirá a compreensão de
como a interacção entre espaço
ecológico e as comunidades
humanas é fundamental
para a preservação
sustentável de ambos.

Em cima: Albergue da Quinta
de Pentieiros. Em baixo: Centro de

Interpretação Ambiental
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Intervenção pedagógica

A educação e formação para o
ambiente constituem, portanto,
a grande aposta desta área
protegida no sentido da
alteração de comportamentos
rumo a uma maior consciência
ambiental. Desta forma, as
acções e programas
desenvolvidos actualmente
revestem-se de diferentes
formatos que resultam dos
vários tipos de público-alvo,
acções/programas de
sensibilização e educação
ambiental, bem como acções de
(in)formação: para a população
local, agentes económicos locais,
professores e educadores,
população escolar e público em
geral. A título de exemplo,
podem referir-se o atendimento,
informação e apoio técnico à
população, visitas guiadas à área
protegida e quinta pedagógica
com actividades associadas,
seminários, congressos,
palestras, exposições, concursos
temáticos, ateliers, programas de
férias escolares, cedência de
informação da área protegida,
apoio nas áreas de projecto,
entre outras.

Assim sendo, este projecto, a dar
os primeiros passos, tem pela
frente um enorme desafio e um
longo percurso que estimula e
obriga a entidade gestora, o
município de Ponte de Lima, a
solicitar a colaboração de todos
quanto desejem participar e
contribuir, em especial aqueles
que detenham responsabilidades
ao nível da formação, para a
enorme tarefa de protecção e
consciencialização ambiental.
Com os professores, a área
protegida de Lagoas será
uma verdadeira escola para
o ambiente.

Gonçalo Miguel Libório Pereira Rodrigues,
Engenheiro

Sandra Manuela da Silva Rodrigues Pereira,
Engenheira

Contactos

Centro de Interpretação Ambiental
Quinta de Pentieiros
Casa do Cuco
Telef.: 258 733 553

www.lagoas.cm-pontedelima.pt
E-mail: lagoas@cm-pontedelima.pt

“A EDUCAÇÃO E

FORMAÇÃO PARA O

AMBIENTE CONSTITUEM,

PORTANTO, A GRANDE

APOSTA DESTA ÁREA

PROTEGIDA (...)”


